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monitorada à Pinacoteca
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Confraternização 2014

SINESP vai 
ao Senado 
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carreira e do 
concurso
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CREP do SINESP faz balanço do ano
O Conselho de Representantes 

do SINESP reuniu-se no dia 27 de 
novembro na sede do Sindicato. 
Nesse encontro, o Presidente do 
SINESP, João Alberto Rodrigues 
de Souza, apresentou aos Conse-
lheiros um balanço das principais 
lutas e conquistas da categoria no 
ano de 2014.

Assuntos discutidos: 
PEC 555/06: Continuidade da 
participação do SINESP nas ações 
sindicais para que a referida PEC, 
que isenta Aposentados e Pensio-
nistas da contribuição previdenci-
ária, seja aprovada.

CONAE 2014: O SINESP 
participou com cinco Delegados 
da CONAE/14, em Brasília, re-
presentando os Gestores Educa-
cionais, para que seja respeitado o 
princípio da autonomia dos Entes 
Federativos e mantido o ingresso 
na carreira através do Concurso 
Público. O evento, infelizmente,  
foi muito desorganizado e somente 
10% dos temas apresentados foram 
para as discussões nas Plenárias.

Estágio Probatório: Após três 
anos de intensa luta do SINESP 

contra o entendimento 
da SME, que em 2011 
começou a exigir o 
cumprimento de perí-
odo probatório para os 
Servidores da Educação 
que acessavam os cargos de Ges-
tores Educacionais na Carreira 
do Magistério, obtivemos uma 
grande vitória. Essa exigência 
absurda foi revertida.

O despacho feito pelo Procurador 
do Município diz: “pela desneces-
sidade de reinício da contagem do 
período de estágio probatório nas 
hipóteses em que o profissional 
ainda não estável integrante da 
classe dos Docentes venha a 
ascender à classe dos Gestores 
Educacionais, por concurso de 

acesso, devendo nesse caso a 
Administração disciplinar a for-
ma como será feita a avaliação 
de desempenho do servidor até a 
aquisição da estabilidade”.

Duas referências para todos: O 
SINESP entrou com Mandado de 
Segurança coletivo contra ato do 
Secretário Municipal de Educação, 
pois o Parágrafo Único do artigo 
4º da Portaria 4.291/14 impede os 
Servidores de utilizarem cursos 
anteriores obtidos na Carreira, a 
partir da última evolução, e assim 

participarem do processo de Evo-
lução Funcional previsto na Lei 
15.963/14. A decisão proferida, 
em 27/10/2014, concedeu ganho de 
causa aos Servidores que compõe a 
base do SINESP, através de liminar.

Apresentação da Revista do 
ISPAN - Publicação da Revista 
ISPAN - Índice SINESP de Práticas 
Antissindicais,  em decorrência da 
pesquisa feita junto aos filiados 
sobre as práticas antissindicais da 
administração, que são aquelas 
que, direta ou indiretamente, cer-
ceiam, desvirtuam ou impedem a 
legitima ação sindical em defesa 
e promoção dos interesses dos 
trabalhadores.

Palestra sobre Conjuntura
O Professor Rogério Baptistini 
proferiu palestra, dando ênfase 
ao processo histórico e mostrando 
o protagonismo atual feito pela 
sociedade brasileira. Apontou que 
as Oligarquias Econômicas foram 
substituídas pela Oligarquia Parti-
dária, o que significa a dependência 
muito grande das políticas de in-
clusão social para que o Governo 
possa se manter e continuar com 
o seu projeto de poder. 

Conselheiros e Diretores na reunião. Abaixo, João Alberto, presidente do 
SINESP, e o Prof. Rogério Baptistini,

Sinais trocados
Coerência, transparência e 

responsabilidade são altamente 
desejáveis na condução da coisa 
pública. Sobretudo quando está 
em jogo a Educação Pública, 
setor sobre o qual recaem tantas 
expectativas sociais e a esperança 
da maioria da população.

Definitivamente, o governo 
Haddad não primou por esses 
quesitos na condução da reforma 
curricular implantada na RME no 
ano que termina, e agora colhe 
os frutos.

Pra começar, as mudanças foram 
feitas sem que os Educadores pu-
dessem opinar, intervir e propor 
durante todo o processo.

Um erro, ao propor mudanças 
nos ciclos, foi a ênfase dada 
pelo governo na ampliação da 
possibilidade de retenção dos 
alunos, fortalecendo um discur-
so autoritário e conservador, e 
ignorando que nenhuma teoria  
pedagógica se sustenta na ame-
aça ou no medo da retenção.

Muito mais producente teria 

sido se melhorasse a estrutura 
das escolas, habilitando-as a 
ensinar melhor. Se acenasse com 
formas inovadoras de organização 
escolar, de formação sob medida 
para cada Unidade, ou mesmo se 
simplesmente as suprisse com o 
módulo necessário de professo-
res e funcionários, como prevê a 
legislação em vigor. 

Agora o que se vê é a constata-
ção de que a retenção e a evasão 
ameaçam perigosamente o êxito 
da pretendida reforma. E a pri-

meira medida tomada pela SME 
foi pressionar as equipes gestoras 
pela não retenção.

Denunciado pelo SINESP, o fato 
provocou repercussão na mídia: 
matéria na Folha de São Paulo, no 
Agora, entrevista com o Presidente 
do SINESP ao vivo na Rádio Globo.

Fica a lição: sinais trocados, dis-
cursos desconexos e manipulação 
não combinam com Educação. E 
só comprovam o que fica cada vez 
mais evidente: o Rei está nu.
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Sindicato em Ação

Revista publica artigo sobre o 
Retrato da Rede e o ISEM 2014

SINESP participa de Congresso de 
Previdência dos Servidores Públicos

Sindicato apresenta 
suas ferramentas para 
avaliar as políticas
para a Educação

Nesses tempos de avaliações ex-
ternas das Unidades Educacionais, 
que resultam em ranqueamento, 
rotulação e punição, o SINESP 
decidiu trilhar o caminho inver-
so: mudar o enfoque tradicional 
através do levantamento anual de 
dados sobre as políticas públicas.

O Retrato da Rede e o ISEM 
(Índice SINESP da Educação 
Municipal), criados pelo SINESP, 
são instrumentos pioneiros no 

meio sindical ao proporcionar à 
população dados sobre o sistema 
educacional a ela oferecido, com 
enfoque nas políticas governamen-
tais direcionadas a esse sistema.

A Revista Direcional Educador 
abriu espaço para o SINESP expor 
o resultado do seu trabalho, exe-

cutado com rigor científico junto 
aos Gestores da Rede Municipal 
de Educação de São Paulo.

O espaço foi utilizado com a 
publicação, na edição da revista 
de novembro de 2014, de artigo 
escrito pelo Presidente do Sindi-
cato, João Alberto Rodrigues de 

Souza, que explica o trabalho 
desenvolvido, mostra e avalia 
dados reveladores trazidos à 
tona por ele.

 Com os instrumentos de 
avaliação das políticas públi-
cas criados pelo SINESP, as 
administrações, tranquilas e 
arrogantes em suas posições 
de avaliadoras e ranqueado-
ras, ficam expostas diante 
da realidade mostrada pelos 
educadores. Como diz João 
Alberto em seu excelente 
artigo, “melhor posar de fo-
tógrafo do que ir para o outro 
lado da lente.”  (Veja o artigo 
no site do SINESP).

O 14º Congresso Nacional de 
Previdência da ANEPREM (As-
sociação Nacional de Entidades 
de Previdência dos Estados e 
Municípios) foi realizado  na 
cidade de Campinas-SP nos dias 
24 a 26/11/14. O SINESP foi 
representado por seus dirigentes 
e Conselheiros do IPREM Luiz 
Carlos Ghilardi e Ana Maria 
Dünkel Bonalume.

O tema deste ano foi “A previ-
dência do Servidor Público como 
política pública de Estado”.

A palestra de abertura foi 
proferida pelo Ministro do Su-
premo Tribunal Federal, Dr.Luís 
Roberto Barroso. O tema de sua 
apresentação foi a Reforma da 
Previdência. Contemplou os 

aspectos legais da Constituição 
Federal até as Emendas Cons-
titucionais 3/93, 20/98 e 41/03, 
que regulamentaram a Reforma 
da Previdência.

O Ministro ressaltou os princi-
pais questionamentos do RPPS 
(Regime Próprio de Previdência 
Social) que tramitam atualmente 
junto ao STF: unidade gestora 
única, aposentadoria especial, 
exigibilidade do certificado de 
regularidade previdenciária e teto 
para aposentadoria com criação de 
fundo complementar.

Concluiu sua apresentação sus-
tentando que a Previdência é um 
direito social fundamental para a 
promoção da dignidade humana.

No tocante aos temas previ-

denciários foram desenvolvidas 
comunicações orais sobre o CRP 
(Certificado de Regularidade 
Previdenciária), Pasep, aposen-
tadoria especial, COMPREV 
(Compensação Previdenciària), 
previdência complementar, cer-
tificação e premiação de boas 

práticas e temas polêmicos 
atuais que envolvem conces-
são de aposentadorias. Quanto 
aos temas econômicos, foi 
realizada análise do cenário 
nacional e internacional e 
abordadas alternativas de 
investimentos para os RPPS.

Os dirigentes Luiz Carlos Ghilardi e Ana Maria Dünkel Bonalume

SINESP 
denuncia 
pressão para 
passar aluno 
e mídia dá 
destaque
Jornais Folha de 
São Paulo e Agora 
divulgaram

Após publicação no site do 
SINESP, no dia 03 de dezem-
bro, da denúncia proveniente 
de vários filiados de pressão 
das DREs sobre as equipes 
Gestoras para aprovar alunos 
sem os resultados necessários 
para isso, o assunto repercutiu 
nos jornais Folha de São Paulo, 
com chamada de capa, e Ago-
ra. A publicação do Sindicato 
indicou que as pressões têm 
sido feitas às UEs, sobretudo 
nas que possuem registros no 
SGP com notas inferiores a 5.

O SINESP questionou a inco-
erência do governo que, através 
da Portaria de SME 5941, de 
15/10/2013, aboliu os ciclos de 
aprendizagem para implantar 
o ensino seriado e a retenção 
sem nenhum debate com a 
categoria e seus Sindicatos. O 
SINESP sempre apontou que 
os ciclos nunca foram tratados 
como uma Política de Estado 
e que o sistema precisava ser 
aprimorado, não abolido, por 
ser apontado por inúmeros 
estudos e pesquisas como a me-
lhor forma para os educandos 
aprenderem, desde que receba 
os investimentos e a atenção 
necessários.

Veja no site do  SINESP os 
artigos do Jornal Folha de São 
Paulo e a denúncia publicada 
no dia 03/12/14.
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Veja as principais ações do SINESP em 2014

A luta começou na Câmara A Voz do Aposentado, ato realizado pelo SINESP

Muita luta contra o ataque governamental sem precedentes à Carreira do Magistério

Campanha Salarial 
Unificada 2014
O SINESP se uniu às demais Entidades dos 
Servidores Públicos Municipais na Cam-
panha Salarial Unificada 2014. Uma pauta 
única com 6 pontos foi levada ao governo 
para negociação. Por decisão tomada em As-
sembleia da categoria, o SINESP não assinou 
o protocolo de negociação apresentado pelo 
governo, por não concordar com seus termos. 

Ato unificado da Campanha Salarial em frente a sede da Prefeitura

João Alberto, Presidente do SINESP, fala no ato em frente à SME

Fotos: José Bergamini

Foto: José Bergamini
A Lei de nº 15.963, de 15/01/2014, acrescenta 2 referências 
à escala de padrões de vencimentos do Quadro do Magistério 
Municipal, mas não contempla os Aposentados e Pensionistas. 
O SINESP realizou intensa mobilização da categoria e luta na 
Câmara Municipal, quando da tramitação do PL, e junto ao 
governo após a aprovação. Decidido em seu ataque, o governo 
não cedeu e regulamentou a lei. O Sindicato entrou, então, com 
ação coletiva visando obter as duas referências para os exclu-
ídos. E também com Mandado de Segurança Coletivo contra 
a Portaria 4.291/14, Parágrafo Único do artigo 4º, que impede 
os Servidores de utilizarem cursos anteriores, a partir do seu 
último enquadramento, para a Evolução Funcional prevista na 
Lei 15.963/14; a justiça concedeu ganho de causa aos Servidores 
que compõem a base do SINESP, através de liminar.

Representantes 2014
Todo começo de ano o SINESP encaminha a eleição 
dos Representantes dos Locais de Trabalho (RELTs). 
Em seguida, em reuniões regionalizadas, eles elegem 
os Conselheiros do SINESP para o ano (CREP). Os 
RELTs também respondem, nas reuniões, a pesquisa 
para elaboração do Retrato da Rede e do ISEM: 
Índice SINESP da Educação Municipal.

Fotos: Diretoria do SINESP

Reunião de RELTs na DRE Pirituba para escolha do CREP

Cidinha, Dirigente do SINESP, fala em reunião da Frente São Paulo

O SINESP comemorou por mais um ano com seus filiados 
a vitória histórica que foi a reconquista da Aposentadoria 
Especial para os Gestores Educacionais.

Visita às DREs
Nos primeiros meses do ano, a Diretoria do 
SINESP visitou as DREs para apresentar aos 
Diretores Regionais de Educação reivindica-
ções da categoria de Gestores.

No 2º Semestre os Dirigentes do Sindicato 
voltaram para discutir com os Diretores Re-
gionais os  problemas apontados pelo Retrato 
da Rede e propor soluções.

Diretores e filiados em reunião na DRE Jaçanã/Tremembé 

Luta em defesa dos direitos 
dos Diretores de CEIs

SINESP em discussão com o Secretário e assessoria
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Reunião de RELTs tem grande participação e interesse

Foto: Diretoria do SINESP

Desde o primeiro momento, o SINESP encampou a luta 
pela contagem do tempo anterior a SME para a Evolução 
Funcional e aposentadoria dos Diretores de CEIs. A ação do 
Sindicato foi fundamental na aprovação da Lei Nº 15.930/13, 
que trata da contagem de tempo  dos profissionais que tive-
ram cargos transformados para Aposentadoria Especial. E 
continua a luta para que o tempo na Secretaria de Assistência 
Social seja considerado na Evolução Funcional.

Foto: José Bergamini
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Fotos: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: José Bergamini

Foto: José Bergamini

Cidinha, Dirigente do SINESP, fala em reunião da Frente São Paulo

Visita monitorada à exposição de Iberê Camargo

Chá da Tarde em homenagem às mães no SINESP

PEC 555/06: SINESP lutou o 
ano inteiro pela aprovação
Foram reuniões, Audiências Públicas, Encontros de Apo-
sentados e Atos Públicos, atividades das quais o SINESP 
participou ativamente, que resultaram na criação do 
Movimento Unificado dos Idosos, Aposentados e Pensio-
nistas do Serviço Público e INSS. Com isso aumentamos 
a pressão pela aprovação da PEC 555/06.

2014: formação em foco

Prof. Marcos Garcia Neira durante o curso Sábado no 
Cinema, Pedagogia e Debate

Fórum Sindical e Educacional 
“Políticas de Responsabilização e seus impactos nas escolas” foi o tema desenvolvido no 
Fórum deste ano, que teve grande participação da categoria.

Atividades culturais,  
viagens e comemorações

Participantes da reunião do Fórum realizada em maio

Fórum dos Especialistas
O SINESP participa, junto com representantes de 
outros cinco Estados, deste significativo Fórum 
Nacional, para encaminhar reivindicações e lutas 
conjuntas da categoria.

Professores Emília Cipriano Sanches e Claudio 
Castro Sanches no curso de Formação de Formadores 
em contextos de trabalho

Com foco no bem-estar, 
na qualidade de vida do 
filiado e na convivência, 
o SINESP organiza várias 
atividades culturais, via-
gens e passeios durante 
o ano. Em 2014 tivemos 
visita às exposições: do 
pintor espanhol Juan 
Miró; história do mo-
dernismo na Pinacoteca; 
Iberê Camargo no CCBB. 
E passeios para Monte 
Sião e Araxá. Também 
comemoramos juntos o 
Dia das Mães num Chá 
da Tarde especial.

Durante este ano 
o SINESP promo-
veu vários cursos, 
presenciais e à 
distância, todos 
com muito suces-
so, para reforçar 
a formação de 
seus filiados e 
ampliar os títulos 
para promoção na 
carreira.

Nas reuniões de 
RELTs e do CREP 
a formação tam-
bém está sempre 
presente, com 
palestras sobre 
temas sindicais, 
políticos e edu-
cacionais.

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Grupo do SINESP em visita a exposição na Pinacoteca

Prof. Luiz Carlos de Freitas na Conferência de Abertura
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Atividades regularesRetrato da Rede e ISEM/2014

Diretoria e Conselheiros do SINESP em reunião com o 
Secretário Municipal de Educação para discutir os problemas 
apontados pelo Retrato da Rede 2014

O SINESP vem atuando 
há muitos anos para que a 
cidade de São Paulo tenha seu 
Plano Municipal de Educação, que 
contemple os anseios da sociedade. Por 
isso, integra o Grupo de Trabalho do 
Fórum Municipal de Educação de São 
Paulo e participou de debates, estudos, 
ações políticas e demais atividades 
relacionadas ao Plano durante o ano.

Com novo recorde de público e palestrantes internacionais, o SINESP colocou em debate no Congresso deste ano a necessidade tem-
poral e pedagógica de transformar a educação. António Nóvoa (na foto), Bernard Charlot e Max Haetinger foram os palestrantes. O 
Congresso também contou com a apresentação das propostas para a Educação dos três principais candidatos à Presidência da República.

Defesa dos Gestores 
na Câmara Municipal
O SINESP tem atuação ativa e regular na 
defesa dos trabalhadores da categoria e 
da educação de qualidade, junto às várias 
Comissões, com ênfase na de Educação, 
e aos Vereadores no acompanhamento da 
tramitação de projetos e na luta para mudá-
-los, aprová-los ou derrubá-los na Câmara 
Municipal. Como é o caso do Projeto de  
alteração da Lei Orgânica, que é nefasto 
para todos os Servidores.

SINESP defende a posição do Sindicato
em Audiência Pública

PNE
Depois de três anos e 
meio de intensas po-
lêmicas, idas e vindas 
entre Câmara e Senado, 
o texto do Plano Nacional 
de Educação (PNE), que 
estabelece vinte metas e 
mais de 200 estratégias 
para o setor no Brasil 
nos próximos dez anos, 
foi aprovado na Câmara 
Federal e sancionado pela 
Presidente da República. 
Para o SINESP, há vários 
aspectos polêmicos.

CONAE 2014

O SINESP participou de todas 
as fases da Conferência Nacio-
nal de Educação: municipal, 
estadual e nacional, defendendo 
o concurso público, a carreira 
e uma educação de qualidade.

ISPAN 2014
O SINESP publicou, em 2014, a primeira edição 
de sua pesquisa pioneira sobre “práticas antissindi-
cais” do governo. É mais uma ação que se junta ao 

Retrato da 
Rede para 
f o r n e c e r 
dados e in-
formações 
sobre as 
condiçoes 
de trabalho 
da catego-
ria para a 
sociedade.

18º Congresso

O resultado da pesquisa Retrato da Rede 2014, bem como a nota dada pelos Gestores 
Educacionais ao governo Haddad através do ISEM (Índice SINESP da Educação 

Municipal), foram 
apresentados ofi-
cialmente em reu-
nião de RELTs. O 
documento também 
foi apresentado e 
discutido com o 
Secretário de Edu-
cação e com os 
Diretores Regionais 
de Educação. E a 
imprensa repercu-
tiu a pesquisa do 
SINESP em repor-
tagens e entrevistas.

                                              

O SINESP mantém 
cursos regulares de 

idiomas (inglês e es-
panhol). Também dá 
estrutura à prática de 
Danças Circulares e 
aos ensaios do Coro 
do SINESP, que rea-
lizam belas apresen-

tações durante o ano. 
Em 2014 a prática 

de Danças Circula-
res contou também 

com a realização 
de uma palestra 

com vivência sobre 
o tema, proferida 
pela Profª. Vaneri 

de Oliveira,que teve 
grande procura. 

Foto: José BergaminiFoto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Fotos: Diretoria do SINESP

O Coro do SINESP

Oficina de Danças Circulares

Foto: Diretoria do SINESP
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Formação e conscientização

Consciência 
Negra sempre em 
pauta no SINESP
Currículo Escolar e as Literaturas Africanas e Afro-
brasileiras: desafios e experiências, foi tema de curso

No mês da Consciência Negra, o curso presencial ministrado pela 
Profª. Drª. Luana Antunes Costa, teve massiva aprovação dos par-
ticipantes e duplo propósito: a promoção de ação de formação, de 
caráter afirmativo, contra todas as formas de discriminação étnica e 
racial e a contribuição para a implementação das disposições das Leis 
Federais 10.639/2003 e 11.645/2008, que alteram a LDB para incluir 
no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática 
“História e Cultura Afro-brasileira e Indígena”.

Veja depoimento das participantes:
“Contribuindo com a formação dos Gestores Educacionais, o curso 
foi marcado por momentos acolhedores onde compartilhamos conhe-

cimentos e resgatamos um pouco 
mais da nossa história, a historia 
da composição do povo brasileiro. 
Um excelente incentivo à pesquisa. 
Parabéns SINESP por comemorar 
o dia da Consciência Negra com 
mais esta contribuição aos seus 
filiados.”

REGINA CLÉIA ALMEIDA, CO-

ORDENADORA PEDAGÓGICA 

DA EMEF CONJUNTO HABITA-

CIONAL BARRO BRANCO II-C 

- DRE GUAIANASES

  
“Parabéns SINESP, por mais uma vez 
cumprir o compromisso com a formação de 
seus filiados. Este curso abordou questões 
de gênero raça e etnia a partir de livros de 
literatura infanto-juvenil que contemplam 
a diversidade da cultura africana e afro-
-brasileira. Os materiais apresentados/
utilizados foram muito interessantes e 
importantes para subsidiarem projetos 
interdisciplinares sobre as questões 
abordadas.”

ROSALINA ROCHA DE MIRANDA, SU-
PERVISORA ESCOLAR - DRE PIRITUBA

Curso capacitou filiados
no uso de tecnologia 

O que elas acharam:
“O Curso de Mídias me fez 
conhecer e interagir com 
o tablet possibilitando seu 
uso pedagógico e pessoal. 
A facilidade de ter um dis-
positivo portátil para aces-
sar a Internet, ler e-mails, 
visualizar e editar textos 
e planilhas, tirar fotos e 
fazer filmagens, baixar e 
assistir vídeos, acessar 
redes sociais, ler livros 
digitais, ouvir músicas e 
muito mais, acrescentou 
conhecimentos e ampliou minha percepção da 
tecnologia digital e sua importância.”

Sonia Auricchio - Aposentada

A Profª Angela, que ministrou o curso

Fotos: Diretoria do SINESP

Participantes aprenderam sobre 
acesso e uso da internet

e redes sociais utilizando        
    tablet e

   smartphones

O curso oferecido pelo SINESP teve 16 horas de 
treinamento na sede do Sindicato. Os participantes 
tiveram oportunidade de aprender e tirar dúvidas sobre 
navegação na internet, comunicação nas redes sociais, 
recursos de celulares e tablets.

Foi muito útil e oportuno para filiados migrantes 
digitais, que sentem necessidade de aprender e se 
adaptar. Veja abaixo a palavra de quem participou.

“O curso de mídia, 
oferecido pelo Sinesp 
aos filiados, demons-
tra sua preocupação 
em facilitar nossa 
inclusão aos avan-
ços da tecnologia. 
Foi, para mim, uma 
base importante para 
colocar em prática 
a teoria aprendi-
da. Espero ansiosa 
pela continuidade 
no próximo ano e 

agradeço a prof.ª Angela por diminuir nossa 
ansiedade em acessar os novos recursos.”

Angelina Iglesias Veiga - Aposentada
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Confraternização do SINESP 2014
Filiados, Diretoria e convidados comemoraram o ano que se encerra,  celebraram o que se aproxima e lembraram
as lutas travadas durante o ano, com suas vitórias e páginas abertas para serem continuadas em 2015

 Em 2014 os Gestores 
Educacionais tiveram vi-
tórias ao lado do SINESP, 
como  a derrubada da 
exigência do cumprimento 
de período probatório para 
acessar cargos de Gestores 
Educacionais na Carreira 
do Magistério, entre ou-
tros. Mas também viram o 
embate com um governo 
que se mostrou decidido a 
imprimir ataques históricos 
à carreira e a se fechar a 
negociações.

 O próximo ano reserva 
muitas lutas, que serão 
travadas pelo SINESP com 
o apoio decisivo de seus 
filiados, e certamente mui-
tas novas vitórias estão no 
horizonte da categoria e de 
seu Sindicato.

Veja a galeria de fotos 
da confraternização 
no site do SINESP.

Fotos: José Bergamini

Momentos especiais marcaram a Confraternização
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Eventos FormaçãoEventos

Visita Monitorada 
à Exposição 
do artista Ron 
Mueck, na 
Pinacoteca

28 de janeiro de 2015, 14h45
Pinacoteca do Estado de São Paulo
Praça da Luz, nº 2
Inscrições de 12 a 16 de janeiro de
2015 das 10h00 às 17h00 com Thamiris 
pelo telefone 3255-9794  -  Evento 
gratuito e sujeito a um número
mínimo de participantes

Ron Mueck se inscreve na tradição escultórica de representação da 
figura humana. Os temas, materiais e técnicas utilizados fazem dele 
um autor original, inovador e contemporâneo. Suas esculturas cativam 
pela mudança nas dimensões de escala e realismo dos personagens, 
cujos gestos sutilmente expressam situações cheias de vida e mistério.

Uma exposição de Ron Mueck é um evento incomum e fez 
sucesso por onde passou. O detalhe de suas figuras humanas é me-
ticuloso, com mudanças surpreendentes de escala que estão longe 
do realismo acadêmico, hiper-realismo ou da pop art. Suas obras 
não descrevem pessoas reais ou situações, mas a obsessão com a 
verdade falada de um artista que busca a perfeição e é extrema-
mente sensível com a forma e a matéria.

Curso EAD tratou com 
sucesso da identidade
e função supervisora
O curso “Supervisão Escolar: Identidade e Profissionalização” 
oferecido na modalidade EAD pelo SINESP em parceria com a Vérsila 
Educacional recebeu excelentes avaliações dos filiados e filiadas

Duas filiadas ao SINESP deixaram seus depoimentos sobre o curso:
Maria Cristina Antoniak - Coordenadora Pedagógica da EMEF José Honório Rodrigues
“Os conteúdos foram importantes porque no cargo de coordenadora pedagógica eu preciso 
ter a fundamentação histórica da supervisão escolar para entender o meu papel como gestora. 
Até então,na minha formação inicial na universidade, estes pontos do curso foram pouco 
abordados, e com esta oportunidade dada pelo SINESP, tivemos um material didaticamente 
organizado. Foi uma oportunidade extremamente positiva. Ainda, a modalidade EAD torna 
o curso acessível a toda uma metrópole como São Paulo, que facilita a nós, que pela distân-
cia e pouca disponibilidade de horário, não poderíamos fazer cursos presenciais. A prova 
em tablets é uma maneira inovadora e ambientalmente sustentável que nos surpreendeu.”

 

Maria Anderlina Antonio - Coordenadora Pedagógica da EMEI Profª Gessy Gebara
“O curso ofereceu um panorama da ação supervisora na rede que é muito importante, porque 
muitas vezes ficamos só dentro da escola. Como todos nós temos que exercer a supervisão, o curso 
ofereceu pontos que enxergamos, mas não conseguimos nomear sem esse trabalho de pesquisa 
e teorização. Ao separar metodologicamente as fases e tipos de supervisão escolar, autocrática, 
democrática, burocrática, etc, você consegue enxergar estas ações em sua própria prática. A 
formatação do curso permite tanto leituras básicas como aprofundadas. O uso do audiovisual 
é importante, porque no EAD você pode usar até o celular, pode colocar o fone de ouvido e 
assistir à palestra na hora do transporte, por exemplo.A prova em tablets, com o resultado 
automático, facilita nosso dia-a-dia, porque já saímos do SINESP sabendo o resultado.”

O curso abordou a história da Supervisão 
no Brasil e na cidade de São Paulo, as fases, 
contextos e olhares da ação supervisora e 
seus recortes políticos e metodológicos, 
passados e atuais, oferecendo aos Ges-
tores subsídios para uma reflexão e ação 
mais qualificada em relação à supervisão 
escolar.

Os participantes destacaram a quali-
dade dos materiais, como vídeos e textos 
de aprofundamento. Também mereceu 
destaque a realização inovadora das 
provas em tablets, o que permitiu que 
os filiados soubessem do resultado de 
maneira instantânea.

O Prof. Giovanni Eldasi, 
responsável pelo curso

Foto: José Bergamini
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Senado acolhe Carta 
Aberta contra eleição 
de Diretor de Escola
Através de seus Dirigentes João Alberto Rodrigues de Souza, Norma Lúcia 
Andrade dos Santos e Aparecida Benedita Teixeira, a Cidinha, e Egle 
Prescher Iaconeli, o SINESP fez, em Brasília, ação intensa junto
aos Senadores em defesa da carreira e do concurso público

O foco principal foi a entrega aos 
Senadores da Comissão de Educa-
ção e Cultura de uma Carta Aberta 
dos Gestores Educacionais Paulis-
tanos contra o PLS 344/2007, que 
pretende implantar a eleição direta 
para Diretor de Escola Pública, e o 
Substitutivo do Relator Randolfe 
Rodrigues (PSOL) que alterou o 
PLS 328/2005, que atribuía aos 
sistemas de ensino a competência 
para definir a forma de escolha do 
Diretor de Escola.

 Ao apresentar a sua defesa 
pelo provimento do cargo para 
Diretor de Escola através de 
concurso público e o respeito e 
à autonomia dos entes federados, 
a Carta do SINESP teve acolhida 
pelos membros da Comissão, 
sobretudo pela Senadora Ana 
Amélia Lemos (PP/RS).

 Conforme comunicação rece-
bida da Secretaria Geral da Mesa 
pela Presidência do Senado, a 
carta do SINESP foi juntada ao 
processado do PLS 344/07, em 07 
de novembro.

No dia 10 de dezembro de 2014 
o SINESP voltou a Brasília para 
uma nova ação no Senado Federal. 
O contato inicial foi reforçado e 
vários novos gabinetes foram visi-
tados para apresentar o documento 
e os argumentos do Sindicato

Dirigentes do SINESP com Djanira Gouveia, Secretaria da Presidência do 
Senado (com a carta do SINESP na mão)

Bárbara da Rosa Salles, assessora da Senadora Ana Amelia de Lemos (PP/RS), 
com dirigentes do SINESP

A Senadora Ana Amelia de Lemos (PP/RS) com dirigentes do SINESP

Dirigentes do SINESP com assessoria do Senador Cristovam Buarque

Júlio Linhares, Secretário da Comissão de Educação, com Dirigentes do SINESP

As Dirigentes do SINESP com Juvenal Paiva, assessor do Senador 
Pedro Simon, que defende a autonomia dos entes federados Os representantes do SINESP com o Presidente do MOSAP
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Sindicato na luta Organização

-    

03- Assembléia Geral 
Ordinária
 Reunião do Fórum Mu-

nicipal de Educação
 Reunião do Conselho 

Fiscal
05- Jantar do SINESP
09- Reunião de RELTs
10- Ação no Senado Fe-

deral
15- Audiência em SME 

com o Secretário de 
Educação

16- Reunião do Fórum 
Estadual de Educação
 Reunião do Conselho do 

IPREM
 Reunião com o Diretor 

de DOT
19- Escolha de Coorde-

nadores Pedagógicos 
- CONAE 2

Entrega das Agen-
das/Calendários 
2015 para Filiados

Dia 1- DRE Guaianases
Dia 2- DRE São Miguel
Dia 3- DRE São Mateus
Dia 4- DRE Freguesia/
      Brasilândia
Dia 5- DRE Ipiranga

Dezembro/2014

Fotos: Diretoria do SINESP

Relts do SINESP:
integração sempre presente
Os Representantes de Local de Trabalho são fundamentais na organização sindical

Presente musical: para tocar a sensibilidade de todos, a reunião de Relts terminou 
com boa música, na voz do cantor Toninho Nascimento.

Nesta última reunião de 2014, 
os RELTs compartilharam o es-
paço do Gazeta com um grupo de 
filiados artesãos que promoveram 
um animado e concorrido Bazar 
de Natal.

O final de mais um ano de tra-
balho também propiciou detalhado 
balanço das ações do SINESP, 
através do documento “Cara a Cara 
com a Categoria”, distribuído entre 
os presentes. A íntegra da prestação 
de contas 2014 está disponível para 
consulta no site do SINESP.

Coube ao filiado Emílio Celso 
de Oliveira, Diretor da EMEI Emir 
Macedo Nogueira, fazer o relato da 
participação do SINESP na CO-
NAE 2014. Ele foi como Delegado 
eleito, tendo também acompanha-
do de perto as etapas Municipal 
e Estadual. Emílio testemunhou 
que “a Diretoria do SINESP teve 
coerência e consistência, sempre 
defendendo e valorizando a nossa 
carreira e o concurso público, mos-

trando que também nos preocupamos 
com a participação da comunidade 
na gestão das escolas públicas”. 
O SINESP foi o único Sindicato 
da Educação Municipal presente 
na CONAE Nacional, enviando 5 
Delegados eleitos.

 O Presidente do SINESP, João 
Alberto Rodrigues de Souza, deu 
aos RELTs os mais recentes in-
formes e anunciou que o site do 
SINESP brevemente trará uma 
pesquisa para 2015. É importante 

que os filiados a respondam 
para direcionar com qualidade 
as ações do Sindicato.

Os Representantes de Local 
de Trabalho relataram muitos 
problemas no Sistema de Ges-
tão Pedagógica das Unidades. 
Houve relatos de ameaças de 
não entrarem em recesso de final 
de ano as escolas sem registros 
concluídos no SGP. O SINESP 
levou essas e outras demandas 
da categoria em Audiência com 

o Secretá-
rio César 
Callegari.

Alguns 
f i l i a d o s 
agradece-
ram o em-
penho do 
S I N E S P 
na vitorio-
sa questão 
da não exi-
gência de 
novo pe-
ríodo pro-
batório no 
acesso na 
Carreira.

RELTs 
relataram 
problemas e 
ressaltaram 
o empenho 
do SINESP 
em questões 
importantes 
para a categoria
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Luta por uma Educação de qualidade

PARA USO DOS CORREIOS

Mudou-se      Falecido

Desconhecido     Ausente

Recusado      Não Procurado

Endereço insuficiente

Não existe o nº indicado

Informação escrita pelo porteiro ou Sindico

REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO POSTAL EM ___/___/___

EM ___/___/___  ____________________
          RESPONSÁVEL

RESUMO DA PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIOA DE 2015 APROVADA
EM ASSEMBLEIA NO DIA 03/12/2014 

RECEITAS 

Mensalidades 3.507.500,00

Rendimentos de Aplicações 26.200,00

Reversões de desp.assistenciais 20.600,00

Eventuais 1.600,00

TOTAL DA RECEITA 3.555.900,00

 

DESPESA 

Administração Geral 

Despesas com Pessoal 1.097.900,00

Administração   955.100,00

Assistência Jurídica 247.900,00

Contribuições para Outras Entidades 

Contribuições para Entidades Diversas 1.900,00

Área Operacional 

Imprensa e Divulgação 150.900,00

Secretaria de Cursos 117.100,00

Despesas com Assessoramento 

Assessoria Econômica 5.600,00

Eventos 

Departamento de Sindicalização 23.100,00

Eventos Gerais 762.600,00

TOTAL DA DESPESA 3.362.100,00

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 193.800,00

 

São Paulo, 03 de dezembro de 2014 

Comissão aprova 
Substitutivo ao Plano 
Municipal de Educação
A Comissão de Educação, Cultura e Esportes da Câmara Municipal de 
São Paulo aprovou,  no dia 26 de novembro de 2014, o Substitutivo ao 
Projeto de Lei 415/2012, que trata do Plano Municipal de Educação da 
Cidade de São Paulo (publicado no DOC de 27/11/14, pág. 110).

O Vereador Toninho Ves-
poli, Relator do projeto, 
entregou o seu parecer ao 
presidente da Comissão, o 
Vereador Reis.

Para ele, esse Plano é de 
suma importância para a 
cidade de São Paulo, que 
necessita de uma educação 
de qualidade, com previsão 
de melhorar o investimen-
to no ensino, com escolas 
estruturadas e professores 
bem qualificados.

Uma vez aprovado na 
Comissão de Educação, o 
texto do Plano Municipal 

de Educação seguirá para a Co-
missão de Finanças e Orçamento 
e  poderá ser encaminhado para 
votação no Plenário da Câmara 
Municipal.

O SINESP, através de sua 
Vice-Presidente Maria Benedita 
de Castro de Andrade, a Benê, 
e do Vice- Diretor de Imprensa 
Rui Ferreira da Silva Júnior vem 
acompanhando sistematicamen-
te a tramitação e as discussões 
do Plano desde o início do pro-
cesso. O PME é de fundamental 
importância para que se estabe-
leça as diretrizes educacionais 
da cidade nos próximos 10 anos.

As discussões acumuladas 
durante o processo de ela-
boração do plano devem ser 
contempladas nesse subs-
ti tutivo, principalmente 
após a aprovação do Plano 
Nacional de Educação que 
é o que orienta e aponta as 
metas e os caminhos que os 
Planos Municipais devem 
se adequar.

Devemos  agora  f icar 
atentos aos desdobramentos 
e acompanhar o PME para 
que realmente ele se efetive 
e não seja apenas uma carta 
de boas intenções.


